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A indústria de semicondu-
tores passou as últimas déca-
das migrando capacidades pro-
dutivas dos Estados Unidos, por 
exemplo, para o Pacífico do Les-
te, especialmente China, Taiwan 
e Coreia do Sul. E esses países 
souberam aproveitar. Investi-
ram em educação, ciência, tecno-
logia e inovação, e se tornaram 
uma potência.

Para Zhao Xueyi, da China 
Semiconductor Industry Associa-
tion (CSIA), há espaço para am-
pliar a cooperação entre a China 
e o Brasil. Como?

Unindo a escala industrial 
chinesa aos ecossistemas emer-
gentes da América Latina para 
gerar inovação e transferência de 
tecnologia. Ele foi um dos paine-
listas do SemiCon-LAC 2026, que 
encerrou na sexta-feira, no Tec-
nopuc, em Porto Alegre.

O painel “Modelos globais 
de ecossistemas para a indústria 
de SemiCon” reuniu especialis-
tas dos Estados Unidos, China, 
União Europeia e Coreia do Sul 
para compartilhar modelos de 
ecossistemas que podem servir 
de referência para a região.

Há espaço para cooperação 
entre China e Brasil, diz CSIA

Evento debateu oportunidades 
de colaboração entre países 
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Moshe Zalcberg, da Sili-
con Catalyst, trouxe um pouco 
do ecossistema da Europa, que 
aprendeu, na prática, a neces-
sidade de desenvolver simulta-
neamente capacidades de design, 
empreendedorismo, talentos e 
capital especializado.

“O Brasil possui ativos im-
portantes, como universidades 
de excelência e formação em en-
genharia, indicando que o cami-
nho mais viável para o País pas-
sa pelo fortalecimento do design 

de chips e pelo estímulo às deep 
techs”, disse.

Complementando essa visão, 
Han Lee, da Samsung Electroni-
cs, pontuou que a América Lati-
na não precisa tentar reproduzir 
modelos industriais completos. 
A oportunidade para o Brasil e 
países vizinhos está em ocupar 
nichos estratégicos da cadeia de 
valor, como design, encapsula-
mento, testes e integração de sis-
temas, aproveitando competên-
cias locais já existentes.

Foi consenso entre os espe-
cialistas que o fortalecimento re-
gional exige visão de longo prazo 
e uma conexão real entre a aca-
demia e o mercado privado. Iden-
tificar esses nichos e acelerar a 
formação de talentos são os pas-
sos prioritários para que a região 
deixe de ser apenas consumidora 
e passe a ocupar posições de rele-
vância na cadeia global de valor.

O ecossistema do Arizona, 
nos Estados Unidos, se consoli-
dou como um dos maiores do 
país norte-americano. O estado 
atraiu mais de US$ 200 bilhões 
em investimentos para o setor. 
Para Krishna Muralidharan, que 
representa a University of Arizo-
na e o Arizona Tech Park, colabo-
ração segue sendo a palavra cha-
ve para o setor.

“O desenvolvimento de um 
ecossistema de semicondutores 
depende da combinação entre 
pesquisa de excelência, forma-
ção de talentos e um ambiente 
capaz de atrair investimentos de 
longo prazo”, afirmou.

Falta conexão 
entre o mercado 
e a realidade 
na formação de 
talentos
“Quem vai trabalhar com tec-
nologia no Brasil?” Essa foi 
uma das provocações de um 
dos painéis do EduCA, reali-
zado pelo Instituto Caldeira, e 
que reuniu grandes pensado-
res nacionais e internacionais 
para debater sobre inclusão 
produtiva, desenvolvimen-
to de talentos e mercado 
de trabalho.
A diretora de educação e 
parcerias da Brasscom (As-
sociação das Empresas de 
Tecnologia da Informação 
e Comunicação e de Tec-
nologias Digitais do Brasil), 
Roberta Piozzi, apresentou 
dados da entidade que mos-
tram que, embora o Brasil 
forme um número relevante 
de profissionais atualmen-
te - cerca de 100 mil por ano 
em graduações de tecnolo-
gia -, o gap de talentos ain-
da persiste.
O problema, de acordo com 
ela, está na falta de conexão 
entre o mercado e a realida-
de. “As empresas só querem 
os astronautas”, disse Rober-
ta ao comentar que muitas 
organizações só buscam por 
profissionais experientes, en-
quanto recém-formados têm 
dificuldades para conquistar 
a primeira oportunidade.
A chegada da inteligência 
artificial trouxe mais difi-
culdades, uma vez que ela 
automatiza tarefas básicas 
que antes eram a porta de 
entrada para iniciantes. Ro-
berta defende o que chama 

Ericsson anuncia novo head de 
operações para América Latina
A Ericsson anunciou Eduardo Mazo 
como novo Head de Operações de 
Redes para o Cone Sul da América 
Latina, que assume com o foco de 
acelerar processos de transforma-
ção, novos negócios e fortalecer a 
liderança de mercado da Ericsson 
na região.
Com mais de 30 anos de expe-
riência em Operações de redes 
fixas e móveis, o executivo atuou 
em posições-chave de liderança 
em programas de transformação, 
engenharia, implantação, geren-
ciamento de projetos e governan-

ça, liderando times multiculturais 
em toda a América Latina, Caribe 
e Europa.
“Nossa maior oportunidade está 
em integrar inteligência artificial e 
automação para gerenciar a cres-
cente complexidade das redes de 
próxima geração, garantindo efi-
ciência, escalabilidade e sustenta-
bilidade para os clientes da região. 
Estou motivado para seguir cola-
borando com times diversos e com 
nossos parceiros para acelerar ino-
vação, eficiência e geração de valor 
em toda a região”, diz Mazo.

Executivo tem mais de 30 anos 
de experiência na área
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Flavia é diretora da Brasscom
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de “parceria humânica”, onde 
o teste, a ousadia e a integra-
ção entre humano e má-
quina serão o novo padrão 
das empresas.
A desconexão entre o núme-
ro de formados e as vagas 
disponíveis vai além de uma 
questão de quantidade de 
oportunidades, é de quali-
dade e conexão real com as 
demandas do mercado.
Para a diretora de responsa-
bilidade social da IBM para 
América Latina, Flávia Freitas, 
é fundamental uma atua-
ção da tríade composta por 
academia, setor privado e go-
verno para habilitar o maior 
número de pessoas através 
do aprendizado prático.
Mas, acrescenta o fato de 
que, diante do déficit de ta-
lentos, é preciso uma mudan-
ça de postura das próprias 
empresas. Ou seja, o setor 
privado precisa assumir um 
papel mais ativo na formação 
e atração desses talentos. 


